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Vários estudos mostraram o efeito benéfico do tratamento com a vitamina D3 no tratamento da 
EAE, modelo experimental da esclerose múltipla. Apesar de estudos in vitro demonstrarem um 
efeito direto da vitamina D3 sobre células T ativadas, as células dendríticas (DCs) parecem ser o 
alvo principal do efeito imunomodulador da vitamina D3. DCs cultivadas na presença de vitamina 
D3 se tornam tolerogênicas e são capazes de induzir células reguladoras a partir de células naive. 
O objetivo desse estudo foi estudar o efeito da transferência adotiva de DCs, cultivadas na 
presença de G-CSF e vitamina D3 ou somente G-CSF na indução de células T reguladoras e 
evolução clínica da EAE. As DCs foram geradas a partir de precursores de medula óssea. Essas 
células foram cultivadas por 12 dias na presença de G-CSF e vitamina D3(vdDC) ou apenas G-
CSF (DC). As DCs foram transferidas subcutâneamente para os ratos 1 dia antes da indução da 
EAE. Os animais que receberam vdDCs apresentaram aumento na porcentagem das células 
reguladoras CD4+CD25+Foxp3+ e uma significativa melhora na gravidade da doença em 
comparação com a EAE controle ou com os animais que receberam as DCs controle. Esses 
resultados confirmam o efeito imunoregulador da vitamina D3 no modelo de desmielinização. 
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